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A Segunda Convenção de Itú
O  brilho e a solenidade de que se revistiu a concentração “  A chegada da Comissão D ire^ 

tora, as visitas efetuadas e os discursos ~  Impressão geral deijcadá pela imponência da reunião.

Coroou-se do mais comple­
to éxito a “ Segunda Conven­
ção de Itú” . A nossa terra 
viveu domingo um dos seus 
grandes dias. Enga!ancu-se 
festivamente para receber os 
timoneiros do glorioso P. R. P. 
Do bril-ho da concentração, 
di-!o melhor que nós o largo 
e profuso noticiario estampado 
nas folhas paulistanas,

Desde a manhã apresentava, 
a cidade um áspelo novo, 
notando-se desusado movi­
mento de automoveis tanto 
pela cidade Como pela estrada 
de automovel por onde che­
garia a caravana política.

Compunham-n’a a Comissão 
Diretora pela quasi totali­
dade dos seus membros, ex­
ceção feita dos snrs. AvAario 
Watley e Francisco Junqueira, 
que justificaram a sua ausen­
cia, de fórma que vieram os 
snrs. Aítino Arantes, Aíaliba 
Leonel, João Sampaio e Sales 
Junior. Compareceram mais 
os snrs. Rodolpho Miranda, 
Aguiar Whitacker, Renato Jar­
dim e inúmeros outros ex- 
senadores, deputados estaduais 
e fede rais, jornalistas, acadê­
micos e inteletuais simpatísan- 
tes com o Partido Republicano.

No velho solar do Dr. Al­
meida Sampaio, teve lugar o 
almoço oferecido pelo presti­
gioso chefe local aos ilustres 
caravanisías, nele tomando 
parte as mais expressivas figu­
ras do Partido, bem como os 
delegados dos núcleos muni­
cipais do Distrito.

À sobremesa usou da pa­
lavra em nome do Dr. Almei­
da Sampaio, para saudar a 
Comissão Diretora, o Dr. Car­
valhal Filho, cujo eloquente 
discurso aqui transcrevemos :

“ Meus senhores !
O nosso prezado correli­

gionario dr. José de Almeida 
Sampaio acaba de encarregar- 
me de dirigir uma saudação 
á Comissão Diretora do Par­
tido Republicano Paulista.

Acabo, senhores, de fazer 
uma visita ao Museu Republi­
cano de ítú, e eu vos falo 
ungido dos sentimentos e da’s 
tradições que aquella casa 
acorda, e que agora, nesta 
magnifica manifestação, se re­
vigoram, se aprimoram e se 
engrandecem, sob o mesmo

calor paírioticot sob as mes­
mas inspirações civicas. (Mui­
to bem), quando o Partido 
Republicano Paulista realiza a 
sua obra de resurreição repu­
blicana. (Muito bem ! Palmas). 
E o Partido Republicano Pau­
lista realiza essa obra sob 
aquella mesma pura aímos- 
phera de civismo, guiado pelas 
mesmas almas, por caracteres 
da mesma tempera, como essa 
tigura mascula e inconfundível 
de Altino Arantes (Muito 
bem) ; essa outra já lendaria 
do prestigioso cheíe Aíaliba 
Leonel, a do velho republicano 
Rodolpho Miranda e as desses 
moços imperterritos consubs­
tanciados na lealdade e ener­
gia de Salles Junior, no sen­
timento republicano de Arthur 
Wítaker, na tradição gloriosa 
e dignamente mantida de Ro­
drigues Alves Sobrinho e na 
serenidade desíemerosa de 
João Sampaio, Francisco Jun­
queira e Alberto Whaíeiy,

E ’ com esses sentimentos, 
senhores, que o Partido Re­
publicano Paulista resurge, re­
surreição essa, sim, para a 
legitima e auther.íica felicidade 
de S. Paulo. Esta assembléa, 
meus senhores, meus correli­
gionários e meus irmãos do 
Partido Republicano, não é 
senão a solerine affirmação de 
que a nossa agremiação, depois 
da convulsão que abalou e 
subverteu os proprios alicerces 
do portentoso edificio que 
construímos com nosso civis­
mo e com o nosso sacrifício, 
se reune, consciente dos seus 
deveres e obrigações na obra 
de sua reconstrucção para a 
gloria maior de S. Paulo e 
felicidade maior do Brasil.

Saudemos portanto, o Par­
tido Republicauo Paulista, nes­
ta liora, em que elle de novo 
se levanta, redivivo sob os 
escombros da patria demolida 
por uma revolução sem ideal, 
mas rediviva, ao clamor dos 
clarins que horam as suas 
trincheiras invictas os seus 
soldados imperterritos.

Saudemol-o cheios de fé 
e de civismo, nas pessoas dos 
seus dignos e prestigiosos 
chefes, os auíheníicos deposi­
tários da sua confiança, dos 
seus anseios e das suas es­
peranças.

Serenadas as palmas levan­
ta-se o Dr. Altino Arantes 
que, nos termos seguintes, 
agradeceu a homenagem ;

“ Meus senhores :
A commissão directora provi­

soria do Partido Republicano 
Paulista, se sente na gratíssi­
ma obrigação de vir agrade­
cer, da forma mais sincera 
e cordial, as palavras vibrantes 
e eloquentes da saudação que, 
em nome do sr. José de 
Almeida Sampaio e dós nos­
sos correligionarios de Itú, 
lhe acaba de ser dirigida pelo 
dr. Carvalhal Filho.

A nossa reunião, nesta 
histórica cidade, e nesta hora 
soler,ne e decisiva em que o 
Partido Republicano, acossa­
do, pelos seus eterno  ̂ e figa- 
daes inimigos, trata de recom­
por as suas hostes para con­
tinuar a realizar, em S. Paulo, 
o destino tradicional que lhe 
traçaram os seus primeiros 
chefes, a nossa reunião, repi­
to, senhores, vale pela mais 
eloquente, pela mais formal e 
pela mais categórica das affir- 
mações.

Nós queremos dizer, aqui, 
na cidade de Itú, onde se 
realizou a primeira Convenção 
dos nossos fundadores e donde 
partiu o primeiro grito da 
propaganda republicana ; nesta 
cidade, junto ás sacrosantas 
cinzas de João Tibiriçá Pira- 
tininga, queremos dizer que o 
Partido Republicano Paulista 
está vivo, forte e apto para 
realizar, no seio do Estado 
de 5. Paulo e da Nação 
brasileira, o destino que lhe 
cabe.

Esta reunião significa mais 
alguma coisa, senhores : ella 
significa que, nessa lucía gi­
gantesca em que nos vamos 
empenhar, dentro da ordem, 
da lei, e fieis aos principios 
que sempre orientaram nossa 
conducía, nós todos que, nos 
filiamos ao Partido Republi­
cano, nos achamos unidos e 
cohesos, como no primeiro 
momento em que encetámos a 
nossa actividade partidaria. 
E unidos e cohesos, sem 
temer ameaças de qualquer 
parte de onde venham, conscios 
dos nossos direitos, resolutos 
no cumprimento do nosso de­
ver, nós havemos de conti­

nuar, propugnando pela digni­
dade e pelo brio de S, Paulo, 
pela grandeza e prosperidade 
do Brasil.

Nesta nossa saudação de 
agradecimento vae lambem uma 
homenagem muita sincera e 
muito cordial a todos os 
nossos correligionarios das di- 
diversas localidades do Esta­
do, que para aqui accorreram, 
como honíem accorriam, á 
Concentração de Campinas, 
para affirmar ao Partido Re­
publicano Paulista a sua so­
lidariedade e apoio.

E quero concrdisar esse 
nosso agradecimento e sau­
dação na pessoa do illustre 
republicano e distincto chefe 
político desta localidade, que 
tão fidalga e magnificamente 
nos hospeda,— c sr. José de 
Almeida Sampaio’'.

Prolongada salva de palmas 
abafou as ultimas palavras do 
sr. Altino Arantes.

Terminada a formosa ora­
ção do presidente do P. R. 
P., que foi muito aplaudida, 
dirigiram-se os presentes ao 
cemiterio local para, em cum­
primento ao programa estabe­
lecido, render homenagem á 
memoria do fundador do Par­
tido Republicano, João Tibi­
riçá Piratininga, e á dos bra­
vos soldados constiíucionalis- 
tas, noíadamente á do sau­
doso e heroico Tent. Silvio 
Fleming. Qrou por essa oca­
sião, com aquela eloquencia e 
vibração tão suas, o Dr. Ellis 
Junior.

Em seguida rumaram ao 
Museu Republicano, relicario 
das nossas mais puras e glo­
riosas tradições, onde se de­
moraram algum tempo, espe­
cialmente na sala «Prudente 
de Morais.»

A ’s 3 I /2 da tarde teve 
inicio a esperada concentração, 
no salão do Cine Gloria. 
Aqui, o espetáculo era impo­
nente : a enorme multidão
aboletava-se, anciosa, tomando 
literalmente todos os logares. 
Viam-se pessoas pelos corre­
dores, portas e galerias. Se­
nhoras da fina sociedade ilua- 
na e das cidades visinhas 
emprestavam á solenidade a 1 
graça e o colorido de sua1 
presesença.

A mesa que dirigiu a ses­

são, ornamentada com flôres 
e bandeiras, tomam assento 
os membros da Comissão 
Diretora, sob a presidencia 
do General Ataliba Leonel.

Aberta a reunião, este trans­
mitiu a palavra ao Dr. Gra­
ciano Geribelo que, pelo di­
retório ituano, dirigiu á Co­
missão Diretora a seguinte 
saudação:

“ Exmas. Snras.
Meus senhores
A Comissão Diretora do 

Partido Republicano Paulista, 
designou a cidade de Itú para 
ser um dos pontos de sua 
concentração politica, e a 
nossa sociedade recebe hoje 
com orgulho, a visita dos 
filustres representantes dessa 
agremiação partidaria.

Este acontecimento que para 
nós é honroso, tem uma alta 
significação; vem relembrar 
episodios historíeos que nos 
dignificam, vem cultuar o ci­
vismo da terra da Convenção.

Itú, meus senhores, foi o 
berço do Partido Republica­
no Paulista. Já  em 1824, 
era denunciado ao governo 
do Imperio a fundação de 
um partido republicano, nesta 
cidade, dirigido pelos eminen­
tes patricios Diogo Feijò, 
Paula Souza e Campos Ver­
gueiro.

Em 1872, os republicanos 
de Itú congregam-se em parti­
do, partido esse que mais 
tarde constituio a mais poderosa 
alavanca do progresso na­
cional.

Após a memorável assem­
bléa de 1873, que assentou 
as bases para a organisação 
do Partido Republicano Pau­
lista, este, entrando desde 
logo em franca propaganda, 
conseguiu reunir em seu seio 
todos os elementos que, em­
bora esparsos, se batiam pelos 
mesmos ideaes democráticos. 
Coube ao grande Ituano João 
Tibiriçá Piratininga, presidir 
esse notável congresso político, 
que a historia denominou— 
Convenção de Itú.

O  advento da Republica 
em 1889 encontrou já o Par­
tido Republicano Paulista em 
prospera actividade, e desde 
então, esse partido deu a sua 
integral cooperação nos nego-
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cios públicos, tomando par­
te activa, patriótica e alta­
mente benofica na adminis­
tração de São Paulo e do 
Bras il. Salientando-se sem­
pre notavelmente na sua 
atuação como entidade po­
lítica definida e de grande 
prestigio, prestigio esse, 
baseado no mais puro pa­
triotismo, ele conseguiu ser 
o mais poderoso baluarte, 
propulsor incançavel na 
edificação deste Estado, de 
grandesa incontestável, ver 
dadeira offioina, aonde se 
forja tudo quanto a imagi­
nação e o genio do paulista 
exige. São Paulo de hoje 
que a todos assombra, foi 
edificado pelo itemerato 
bandeirante, mas sempre 
amparado pelos governos 
fortes e sadios, todos elles 
organisados pelo * Partido 
Republicano Paulista.

Essa agremiação parti 
daria que conta mais de 
meio seculo de existencia, 
existencia essa toda consa 
grada á grandeza da pa 
tria, essa agremiação que 
sempre com admiravel des­
cortino, com convicções 
puras, cora energia tran­
quila e valorosa, sempre 
soube guiar os destinos de 
S. Paulo e do Brasil, não 
pode na actual emergencia 
brasileira, deixar o seu 
posto de destaque, e quer 
queiram ou não, ella tem 
que surgir forte e valo­
rosa e vir occupar a sua 
posição em plena zona de 
combate, prompta para com 
seus sadios ensinamentos 
ser a vanguardeira do pro 
gresso de São Paulo no
Brasil.

Austeros nomes de gran­
des vultos ornamentam o 
Pantheou do Partido Re ­
publicano Paulista. P ru ­
dente de Moraes, Cam­
pos Salles, Rodrigues A l­
ves e Washinhton Luís 
íoram os destacados pelo 
Partido para. occuparem a 
suprema direcção do paiz.

A  historia desses gran 
des brasileiros, está sendo 
contada a de alguns, e a 
de outros, a posteridade 
dirá com a clareza dos 
factos e a calma dos espí­
ritos.

No scenario da politica 
estadoal a galeria dos no 
taveis do Partido Republi­
cano Paulista, se orgulha 
em possuir entre muitos 
03 benemeritos Bernardino 
de Campos. Cerqueira Cé­
sar, Fernando Prestes, Al- 
tino Arantes e Carlos de 
Campos e todos elles cons­
tituem essa phalange he­
róica e beüemerita que 
conduziu o estado de São 
Paulo á sua pujança e 
grandeza.

Meus senhores, aqui es­
tão em nossa presença a l­
guns dos valores rnaximos

do Partido Republicano 
Paulista ; Ataliba Leonel, 
o politico forte e leal, o 
paulista estremado e gran­
dioso, o amigo certo e sin­
cero, o patriota verdadeiro. 
Ataliba Leonel com devo- 
tamento inegualavel collo- 
cou-se sempre ao lado do 
regimenada ordem. Vemo-lo 
em 1922, em 1924, em 30 
e 32, á disposição dos go­
vernos de então, organisar 
batalhões patrióticos, que 
destacados para a vanguar­
da da luta, ali conquista­
ram pela bravura e he­
roísmo de seus soldados

desa de São Paulo dentro ças vivas sociaes: a agricultu Jhoníem, que se sacrificou na 
•» i rfl p, industria. o commercio,;abnegação e no estoicismo.do Brasil.

Em seguida ao Dr. Gra- 
ciano, cujo discurso foi 
vivamente aclamado,ergue 
se o ^ n r . A ía lS b a  l^eo- 
n e l,  entusiasticamente ova­
cionado, para proferir a no­
tável peça oratoria que 
inserimos na integra.

Sejam minhas primei­
ras palavras, nesta hora gran­
diosa, para agradecer a dig­
nidade e a honra, que me con­
feriste, de presidir a magnitu­
de excepcional desta assem
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ra, a industria, o commercio, abnegação e no estoicismo 
as profissões liberaes. Das Depois, as suas fileiras rer>- 
suas camadas, constituídas pe- pondem com a mocidade, a■ 1 ii •.os proprietários territoriaes. 
sahiram os desbravadores dos 
sertões, os povoadores da 
matta virgem, os introductores 
do braço livre, os formadores 
do caféeiro. São elles, em to­
do o seu territorio, os funda­
dores dos arraiaes e dos dis­
trictos, das villas e das cida­
des, dos municipios e das co­
marcas. De seu seio emergem 
os creadores das estradas dede excepcional desta assem-ir . , . .

bléa. no berço sagrado doKerro’ das poderosas mdusmas
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honras e glorias para São 
Paulo.

A ltino Arantes, figura 
de destaque em nosso meio 
social, factor de grandesa 
incontestável nos centros 
intellectuaes, é dentro do 
Partido o fóco ao redor do 
qual se agregam, em ideas 
e principios, os elementos 
poderosos dessa agremia­
ção partidaria.

Aqui está, meus senho­
res, o erudito e notável 
tribuno Paulista, Enrico So- 
d ré ; elle vae ser ouvido 
com anciedade e praser, 
eJle vai mais uma vez, em 
Itú, deliciar com sna ora­
toria atrahente, este audi 
torio selecto e cheio de 
patriotismo; elle vae em 
nome do Partido Republi­
cano Paulista, dizer no 
momento actual, quaes as 
suas finalidades e quaes as 
directrizes que nos devem 
condusir á victoria mas 
sómente consagrada pelo 
voto soberano do povo.

Itú  a Meca do republi­
canismo paulLta, como disse 
o erudito Antonio Piza, o 
toco donde irradiavam para 
todos os pontos da Provín ­
cia, os mais bellos exem­
plos de patriotismo e c i­
vismo, não póde no dia de 
boje, deixar de testemu­
nhar ao Partido Republi­
cano Paulista os seus agra­
decimentos pela honra in ­
signe que lhe deu escolhen­
do este centro de civismo 
para a sua segunda con­
centração política. Os cor­
religionarios de Itú  cum­
prirão com orgulho e pa­
triotismo os seus deveres 
partidarios.

Em  nome do Directorio 
politico desta cidade, sando 
a caravana republicana 
paulista, e parodiando as 
palavras de um de seus 
mais eminentes vultos W as­
hington Luis, direi a festa 
de hoje pertence indiscuti­
velmente ao Partido Repu­
blicano Paulista, cujas ori­
gens se deluem no passaao, 
mais se juntam na Conven­
ção de Itú, avolumando-se 
cada vez mais e continua­
mente na propaganda, na 
proclamação, r.a defesa e 
na manutenção da gran-

Partido Republicano Paulista 
que agasalhou os genios fun­
dadores da Republica.

Com que profunda emoção 
pisamos o sólo da Iíú glorio­
sa, toda enflorada com seus for­
mosos brazões e fóros de terra 
livre. Com que uncção patrió­
tica peneiramos os hombraes 
desíe relicário de civismo, que 
nos congrega com o amor 
ardente e a fé viva de fiéis 
sob a abobada de um templo 
divino 1

Aqui se reuniu o conselho me­
morável dos patriarchas do Par­
tido Republicano Paulista, afim 
de traçar-lhe, com largueza 
de sabedoria e com claridade 
de horisoníes, os roteiros pa­
ra a renovação das institui- 
ções políticas do Brasil.

Daqui ergueu ancoras a sua 
náu, qu^hoje volía em visita 
ao ancoradouro antigo, para 
render uma homenagem de 
gratidão ao passado, para pres­
tar contas de sua viagem, de 
sesenta annos através da his­
toria, para receber o chrisma 
de seus ideaes no preparativo 
de novas luctas e para pro­
var que a sua pujança cres­
ceu, que os annos lhe accres- 
ceníaram as energias e que seu 
idealismo não foi desbaratado 
nas vagas accidentadas do 
longo caminho.

Nosso partido daqui arran­
cou para as conquistas Jibe- 
raes e não para o assédio das 
graças do poder, por que elle 
se organizou, não á sombra 
de governos, mas á sombra 
da arvore da liberdade.

A sua primeira victoria foi 
a de 15 de Maio que rehuma- 
nou uma raça com a liberda­
de civil. Não lhe tardou em 
seguida a jornada íriumphal 
de 15 de Novembro.

Com ella, veiu a succes- 
são de suas glorias com os 
louros embutidos na estructu­
ra das novas instituições po­
líticas; o regime federativo, a 
autonomia dos municipios, 
a descentralização administra­
tiva, a emancipação economi­
ce, ludo eníim que constiíue 
a coróa de galas da Republi­
ca.

Dentro de S. Paulo, o Par­
tido Republicano Paulista fez- 
se urna poderosa federação 
politica, com os mais insignes 
representantes de todas as for-

das pequenas fabricas, das or 
ganizações de assistência so­
cial, do largo commercio e da 
rede bancaria. Na administra­
ção publica organisam a justiça, 
a instrucção, a hygiene, o en­
sino superior, a agricultura, o 
transporte, a segurança publica. 
Fazem de S. Paulo a térra 
mais livre do Brasil onde to­
dos» usufruem plenitude de ga 
rantias para sua pessóa para 
seus direitos e para seus bens: 
os estrangeiros de todos os 
quadrantes do mundo os bra 
sileiros de todos os recantos 
da patria.

São Paulo íorna-se com o 
Partido Republicano Paulista 
uma escola e um viveiro de 
administradores e de estadis­
tas. Quasi todos os Estados 
do Brasil vieram aqui buscar 
paradigmas para seus depar­
tamentos públicos, professores 
para seus apparelhos de ins­
trucção, hygienisfas para seus 
serviços sanitarios, modelos 
para seu progresso.

De súbito, por um violento 
contraste, quando os homens 
do P. R . P. deixam o poder 
em 1930 e entregam a direc­
ção das eocolas publicas aos 
seus adversarios— a justiça per 
de a sua majestade, os muni­
cipios e o Estado as suas 
autonomias, a imprensa as 
suas garantias moraes e ma* 
feriaes, o credito a sua con­
fiança, as iniciativas o seu 
impulso, c ensino a sua esta 
bilidade, a ordem e ti lei o 
seu dominio.

Rompem-se, na sua gloriosa 
evolução, as linhas ascencio- 
naes dos destinos do Estado.

Mesmo assim, ainda nessa 
hora de maríyrio, pede se ao 
P. R. P . que esqueça todas 
as afíronías pelo bem de sua 
térra e de sua patria. E elle, 
desassombrado, de corpo e 
alma, vae, com a suprema 
renuncia de seus legítimos re- 
sentimentos, olvidando as mais 
clamorosas iniquidades, que o 
feriram, apertar com lealdade 
a mão de seus antagonistas, 
sob a égide dos principios 
invocados para a formação 
da freníe-unica, de que ora 
se desagregam os elementos, 
que passam a prestigiar a 
dictadura e eníram a renovar

madureza, e a própria velhice 
e com os seus milhares de 
voluntários aos chamados da 
guerra civil de 32, onde fô em 
defender, sob a bandeira do 
P. R. P., a bandeira de 5. 
Paulo e deixar, nos campos 
de batalha, legiões ide heroes, 
que tombaram pela defesa des 
liberdades publicas de nossa 
terra.

Desfaríe, a opinião publica 
envenenada outrora pela cam­
panha de villipendio contra o
P. R. P., convenceu-se pela 
eloquencia do confronto, entre 
este e os seus antagonistas, 
que o grande calumniado de 
honíem se isenta de todas as 
accusações, livre de culpa e 
pena. Isso não impede que os 
beneficiarios do poder de boje 
lhe renovem as suas increpa- 
ções illegiíimas e imaginosas, 
como cs maus ^perdigueiros, 
que dão falsos rebates r.a 
macega.

Eis a razão pela qual, de 
pois do eclipse de seu ostra­
cismo, quando apparece, nas 
fimbrias dos horizontes, a or­
la dourada do disco solar do 
P.R .P., vemol o saudado pela 
alleluia dos corações de nos­
sa terra, certos de que aquel- 
les que nos deram, em 13 de 
maio e em 15 de novembro 
o Chanaan do passado, ain­
da nos darão a redempção 
das nossas franquias liberaes 
no futuro,

Voltam-se para elle todas 
as esperanças. Desde que el­
le existe, numerosos outros 
partidos formaram-se c desap- 
pareceram sem vestigios na 
poeira da Historia, tão ephe- 
meros como os interesses tran­
sitorios que presidiram ao seu 
evento.

Só elle, de pé, supporía to­
dos os abalos,

A arvore que é o P. R. P 
(em conhecido a furia de to­
das as tormentas: desde as
tormentas de lodo do impro­
perio, até as tormentas de 
sangue das revoluções. Re­
sistiu a tudo. Nem o venda­
val de 1930, que atirou na 
voragem da destruição tantas 
construcções antigas, conse­
guiu arrancar dos seus alicer­
ces sociaes as raizes profun­
das que sustentam o tronco 
sexagenario plantado pelos 
patriarchas de 73 no solo sa­
grado da Convenção de Itú.

Sobranceando todas as vi­
cissitudes, elle encara, com a 
mesma fortaleza, com que af- 
frontou as tempestades ante­
riores, todas as outras por­
ventura existentes no bojo das 
nuvens do presente.

Para isso conta com as 
forças inexhauriveis que for­
mam a alma de S. Paulo*.U I V . I U U U I  U  v . i . %«  v t . . .  w, .   . . . .      _  _______

as suas diatribes e os seus tanto as forças do passado, 
baldoes contra o aluado de com o poder de suas tradi-
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ções, como com as forças do 
presente, com a capacidade 
de sua renovação. Com effei- 
io, o P. R . P. não alimenta, 
nem a superstição da madu­
reza, nem a superstição da 
juventude, Peios seus mais 
elíos postos representativos, 
como na suprema magistratura 
do Estado, passaram mocida­
des radiosas' e provecíudes 
experimentadas. No seio do 
poder legislativo, ao lado das 
tiguras dos anciãos, havia os 
gomos verdes, que repontavam 
na revelação de seus novos 
valores. Poi um organismo 
perpetuamente reconstituido de 
novas ceüulas, que mantiveram 
a continuidade da vida de 
iodos os organismos, pela 
associação indissolúvel do po­
der cohesivo do passado com 
o poder constructivo do pre­
sente. Renovaram-se os seus 
homens, e estes renovaram 
tambem os termos de todos
os problemas administrativos. 
E São Paulo, sob a sua di­
recção, era das terras mais 
progressistas e modelares.

Accusa-se commumeníe esse 
partido de ter vivido sem pro- 
gramma definido. Mas após
as grandes reformas de 91 
deveria haver certo espaço de 
tempo paro sua realização. 
Pntremenies vieram novos pro- 
blemas do mundo que come- 
çaram a impor-se de vinte
fíanos para cá desde a data
íragica de 1914- e que surpre- 
hendiam a nossa constituição 
por inexistentes ao tempo da 
sua promulgação. Alguma coisa 
nella envelhecia. Mas o su­
premo absurdo é querer res- 
ponsabilisar o Partido Repu­
blicano Paulista pela marcha 
desses acontecimentos univer- 
saes que não dependiam de 
sua vontade mas da marcha 
da humanidade pelos millenios 
da Historia.

Todavia o P. R. P. não se 
excusará no seu programma 
de considerar essas formidáveis 
equações que hoje angustiam 
o coração do orbe terrestre 
e saberá difinir a sua attilude 
perante os riscos que ameçam 
as mais bellas conquistas da 
nossa cultura política e em 
que proliferam os imitadores 
dos regimens anti-democraíi- 
cos dispostos a perpetuar-se 
no poder do sacrificio impla­
cável das instituições liberaes, 
que abrigam a sorte dos po­
vos.

Agora, mais do que nunca, 
o P. R. P. precisa retomar as 
suas armas antigas, para a 
dereza das liberdades publicas. 
iNovas e sombrias ameaças 
pesam sobre o patrimonio li­
bera! legado pelos nossos pa- 
Iriarchas para o usufructo po- 
li'ico do povo brasileiro. Com 
eííeito, justamente daquelle a 
quem foi confiada a ouarda 
dos destinos de nossa terra, 
como delegado da dictadura, 
neste periodo de transição, é

que partem as doutrinas peri­
gosas que defendem a deca­
dencia da liberdade.

ÀSlega-se, em contrario á 
verdade, que de vinte annos 
a esta parte começou o de­
clínio da politica do P.R.P., 
traduzido pela deficiencia de 
suas administrações.

Ora, é iniíludivel que o Bra­
sil haveria de soffrer, neces* 
sariamente. a repercução de 
factores da ordem internacio­
nal e os governos paulistas, 
que se succederam dentro des­
ses vinte annos, tiveram de 
facear esses novos problemas 
decorrentes da nova situação 
da humanidade. Não lhes era 
possivel dar íherapcutica local 
a molestias reflexas da organi­
zação mundial, mas fizeram 
elies o que íôra sabiamente 
aconselhável para attenuar-lhes 
os seus eífeitos. Todavia, os 
descontentes dê  todas as épo­
cas, entre os quaes os que 
hoje dominam o scenario po­
lítico de São Paulo, explora­
ram essas difficuldades contra 
os homens das classes diri­
gentes. Fizera-se, por exemplo, 
em 1926, a reforma Bernades, 
no sentido do fortalecimento 
do principio da autoridade e 
contra essa reforma desabou 
um temporal desencadeado pe­
los mesmos que heje no po­
der a exaggeram, impondo 
uma disciplina ferrea com os­
tentosa ameaça de forca para 
tentar esmapar o novo surto 
do P. R. P.

Na sua palavra de provo- 
ção, o cónsul romano desdobra 
o seu manto e nos propõe a 
guerra com o seu programma 
atteníaíorio das tradições de 
nosso liberalismo. Pois bem; 
c Partido Republicano Pau­
lista acceiía a luva desse 
desafio, atirado ao senso de­
mocrático de nosso povo, que 
não póde viver senão dentro 
das formulas superiores da 
liberdade.

Acceitamos a luda, como 
ella se nos apresenta. Marcha­
mos para ella com a mesma 
unidade antiga. Nossas forças 
só não são as mesmas, porque 
estão multiplicadas pela juxía- 
posição dos homens de bôa 
fé, desenganados de suas es­
peranças nos salvadores fra­
cassados. E a justaposição é 
o processo de formação das 
rochas.

Se na actual phase de nos­
sa vida politica. ha alguem 
que pretenda perfurar ou minar 
“ a barragem que sustenta as 
aguas em que se condensaram 
os ideaes de S, Paulo” e que 
o separa da dictadura,— esse 
alguem nunca esteve de nosso 
lado.

Alfirmo-o com a maior se­
gurança.

Desafio qualquer contesta­
ção fundada.

Um partido, como o nosso, 
que repousa sobre a pedra 
viva das maiores forçao so-
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ciaes do Brasil, não precisa 
occultar a sua actividade legi 
(ima nos subterrâneos dos 
processos escusos. Quer, pelo 
contrario, espaços livres e ceu 
aberto, para seguir, a luz do 
sol, as estradas reaes de seus 
principios, com a verticalidade 
soberana de suas altitudes 
claras e francas. Só cegos in- 
tencionaes poderão não ver o 
espectáculo de independencia 
e de civismo, que pompeia a 
sua belleza á flor da cons­
ciencia collectivc de nossa 
terra.

Occorreram, sem duvida* 
rarefeitas vagas em nossas fi­
leiras. Mas isso é a fatalida­
de da aítracção histórica da 
altitudes políticas. Ha creaturas 
humanas semelhantes a certas 
arvores que não supporlam a 
vida ao nivel do mar. Procu­
ram as culminancias da fortu­
na, o cofre das alturas e a 
cornucopia generosa das gra­
ças.

O clima montanhoso dos 
governos lhes desíitue os ele­
mentos necessários á sua exis­
tencia vegetiva. Por isso, no 
antigo paraizo terreal do Par­
tido Republicano Paulista, que 
desceu dos cimos para a pla­
nicie do ostracismo, não ad 
mira que a serpente do poder 
encontrasse creaturas angeiicaes 
para tentar e seduzir com os 
regalos da maçã appetecida.

São as excepeções inevitá­
veis na imperfeição da nature­
za, onde ha mancha até na 
face do sol e galhos seccos 
até nas mais ennasíradas fran- 
des.

Em contraste, porém, com 
as defecções imperceptíveis, 
todo nosso exercito partida­
rio está a postos e aprestado 
debaixo de suas tendas de 
campanha. Perseguido pelos 
odios, atirado aos cárceres, 
vilipendiado pelas devassas 
geraes, esbulhado pela inter­
dição de seus bens, despoja­
do pela suppressão de seus 
direitos políticos, martyrizado 
pelo exilio, nada abalou a 
sua cohesão, a sua fortaleza, 
a sue tempera,

Comparecemos, por isso, 
com o animo embebido de 
tranquillidade e de altivez, pe­
rante o tribunal de nossos 
antepassados. Se os paíriar- 
chas de 75 viessem das al­
turas de seu Pantheon para 
resurgir redivivos como julga­
dores neste recinto, sel-o-ia 
para contemplar com orgulho 
e com applausos os fieis e 
valorosos continuadores de 
sua obra, de cuja consciencia 
não desertou a noção da 
honra e do dever, da liber­
dade e do civismo, dos in­
teresses supremos de São 
Paulo e da grandeza da pa­
tria brasileira.”

Ainda sob o calor dos 
applausos que o discurso do 
Snr. Aísíiba I ̂ eonel arrancou 
do auditorio, levanía-se o
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S£iarico S tad ré , que fez a 
conferencia oficial, constante­
mente interrompida pelas pal 
mas da assistência e assim 
vasada :

Inicia sua oração o conhe- 
cído^advogado recordando que 
quando se inaugurou em líú 
o Museu Republicano— isto 
ha onze annos —falou na mes­
ma cidade como delegado da 
Liga Nacionalista tendo por 
íhemas o elogio do P. R. P. 
e a propaganda do voto se­
creto.

líú foi escolhida para séde 
desta concentração porque é 
junto ás aras sagradas que 
se realizam as eucharistias es 
piriíuaes.

Não sabe de outra cidade 
que mais toque ao coração 
republicano do Brasil ou que 
maior veneração mereça, nas 
esplendidas tradições de seu 
partido.

líú vem realizando uma 
admiravel predestinação histó­
rica em nossa terra. Ahi se 
accendeu desde os primordios 
de nossa independencia, o 
lar do liberalismo brasileiro. 
•Recordando os factos e as 
figuras que ligam Itú á historia 
republicana, prosegue :

Admiravel destino este, que 
eleva o nome desta cidade 
ás sagradas e radiosas emi­
nencias, do culto cívico dos 
patriotas. E ’ como se o ca­
pricho de Deus a escolhesse 
para daqui, pela mão gigan­
tesca do destino, atirar, altas 
e claras, no céo immenso da 
patria, um punhado de es 
trellas, que ainda brilham, 
como corporificações lumino 
sas de nossos melhores sonhos 
políticos.

Lembra a convenção, em 
que se fundou o P. R . P., 
e exclama que esse partido é 
o mesmo de hoje.

Proclamada a Republica, 
logo ascendeu aos postos 
de commando.

Na desordem dos primei 
ros dias, foi o Estado go­
vernado por um triumvi- 
rato composto de Pruden­
te, Rangel Pestana e Sou 
za Mursa, que durou me­
nos de um mez, mas que 
logo tudo organizou afim de 
mi Prudente de Moraes as 
dor á primeira presidencia 
ta Estado. Andavam, en- 
mo, equilibradas em pouco 

ais de 6 mil contos an 
nuaes, a receita e a des­
pesa orçamentarias.

Ah i começou a organi­
zação administrativa de 
São Paulo, indispensável 
ao seu progresso e ao seu 
enrequecimento. E  os re­
sultados dessa orientação 
reflectem-se na vertiginosa 
melhoria das finanças pu­
blicas.

Seguiu-se Jorge Tibiriçá, 
logo substituido por Ame- 
rico Brasiliense; em 92, 
assume Bernadino de Cam

3

pos á presidencia e são 
lançadas as bases definiti­
vas da vasta construção 
politica que é hoje o nos­
so desvanecimento.

Sua preoccupação maior 
foi organizar a hygiene 
publica, a instrucção, a jus­
tiça, os transportes, a co­
lonização.

Depois, Campos Salles; 
depois Fernando Prestes; 
depois Rodrigues Alves; 
depois novamente Bernadi­
no; depois, de novo Jo rge 
Tibíriçá; depois, Albuquer­
que Lins, depois, mais uma 
vez Rodrigues Alves; de­
pois Altino Arantes; depois, 
Washington Luis; depois, 
Carlos de Campos; depois, 
Ju lio  Prestes.

Qae fizeram esse3 ho­
mens? ou melhor, para não 
personalizar o assumpto, 
que fez o P .R .P . emquanto 
esses homens, seus eleitos, 
governavam o Estado?

Ahi está a sua obra.
Só não a enxergam os 

cegos voluntarios. Só não 
a sentem, os anethesiados 
pela teimosia. Só as ne­
gam os desvairados pela 
paixão ou pelo interesse.

Em  successivos quatrien- 
nios, em que substituições 
transitorias como a de 
Cerqueira Cesar, Carlos 
Guimarães, Fernando Pres­
tes, Heitor Penteado, ser­
vem apenas para caracte­
rizar o impessoalismo ad­
ministrativo, elles, repre 
sentam, numa continui­
dade admiravel, a per­
sistencia numa orientação 
uniforme, a constancia num 
esforço dirigido, a pertina­
cia num programma pra­
ticamente inviolável.

Não nos apontem, em 
nosso desabono, erros de 
hontem ou de antanho, que 
todos os verificamos e re ­
conhecemos. Veniaes uns, 
graves outros, todos v ie ­
ram da nossa contigencia 
humana, mas nunca de des* 
lises patrióticos.

Foi no governo desses 
homens, sahidos todos da 
escola do P. R . P., que 
se crearam, ampararam, 
incrementaram-se ou se de­
fenderam as condições ne­
cessárias do progresso de 
São Paulo.

Estas condicões, asse­
gurou-as o governo de São 
Paulo, ininterruptamente, 
durante quarentas annos: 
Organização judiciaria, com 
juizes independentes, ga­
rantido o accesso por en- 
trancias, sem interferencias 
apadrinhadoras; hygiene 
publica, tão perfeita e tão 
extensa quanto possivel; 
instrucção e educado le­
vadas ao máximo do aper­
feiçoamento dentro das pos­
sibilidades orçamentarias; 
policia de carrePa, apura­
das as capacidades techni-
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cas em organições especia­
lizadas ; absoluta seguran­
ça pessoal, respeito com­
pleto dos direitos privados 
e públicos; immigraçao, 
transportes, amparo das la ­
vouras, incremento das cul­
turas novas, disciplina ad­
ministrativa, economia, es­
pirito de justiça, tudo isto, 
que parece pouco, mas que 
afinal é tudo, constituía a 
atmosphera governamental 
de Sào Paulo, dentro da 
qual foram possíveis seu 
trabalho, sua cultura, a 
sua victoria.

Muita gente nega que o 
progresso paulista seja fruc- 
to de seus bons governos.

E  explicam uns que elle 
é filho da terra roxa, ou 
tros que provém de auxilios 
federaes.

A  estes não se dá res­
posta, porque ingnoram a 
própria historia política do 
Bras il e não sabem que 
nestes quarenta annos de 
republica, São Paulo du­
rante 24 annos viveu sem 
voz na administração fede­
ral, que tudo lhe negava. 
E  durante os 16 annos 
outros, por serem paulistas 
os presidentes, tiveram — 
ao contrario de muitos ou­
tros— escrúpulos de auxi­
liar especialmente o Estado 
cie onde sahiram.

Quanto á terra, o erro 
é da geographia económica.

S i ella foi o alicerce da 
riqueza paulista, menos ver­
dade não é que somente 
sob bons governos poude 
esta riqueza medrar e ex­
pandir se.

Porque no Brasil ha ou­
tras terras roxas ou egual- 
mente ferteis, mas onde a 
riqueza não florecen com 
o mesmo esplendor.

Todo esse esforço do Pa r­
tido Republicano na admi­
nistração publica, não foi, 
como muitos pensam, uma 
navegação em mar de ro­
sas ; tudo isto foi conse 
guido a golpes de intelli- 
gencia. probidade, pruden­
cia e energia, luctando 
sempre contra a escassez 
de meios financeiros, por­
que a verdade é que as 
necessidades publicas ultra- 
passam sempre as arreca 
dações da receita. Os pro­
blemas de outróra, que nos­
sos homens tiveram de 
enfrentar e que hoje pare­
cem brinquedos de creança, 
foram para elles tão sérios 
e tão arduos como as ques­
tões, múltiplas e complexas, 
no Estado Moderno. Daqui 
a vinte e cinco annos, as 
questões de hoje serão jo­
guetes infantis, nas mãos 
dos eákidistas do fu tu ro ...

Dentro de todas aquellas 
difficuldades, São Paulo 
cresceu, alteou-se, victorio­
so, pujante, dominador e 
alegre, como a maravilha

desses gigantes vegetaes 
que se assoberbam e assom­
bram nas matas da nossa, 
terra !

E  tudo isto foi feito, cie 
forma tal, que quando Hei 
tor Penteado, o ultimo dos 
governadores perrepistas, 
deixou o palacio do gover* 
no, São Paulo não conhecia 
ainda o ultimo descredito 
e a suprema vergonha da 
impontualidade nos seus pa­
gamentos.

Até então governou o 
P.R .P. Depois, é o que sa­
beis e dóe demais repetir...

Vencendo^a a Revolução 
de 30, abriu-se um tribu­
nal em cada repartição pu­
blica. inquisidores vascu 
lham os menoies recantos 
da administração. Commis 
soes de syndieancia. des 
dobradas em centenas de 
auxiliares e de denuncia 
dores anonymos, tudo re 
mexeram e tudo axaminn- 
ram, e esmagados pela ver­
dade irremovivel, tiveram 
de distrahir sua decep ,1o 
com o problemático remor­
so das accusações que ha­
viam feito,

Assim, passada a raja­
da, vem o P: R. P. falar 
aos ituanos, e de sua cida 
de sagrada, falar a São 
Paulo, ostentanto bem a l­
to. immaculada, a brancu­
ra sem par do seu pena­
cho !

Fundou se agora em São 
Paulo um novo partdio po­
lítico, cuja laboriosa forma 
ção se vem ha mezes pro 
cessando. Possue um esta­
do maior guapo e luzido e 
dispõe para suas taetieas, 
como elementos de propa­
ganda, de altas e estriden­
tes cornetas.

Não o recebeu bem, en­
tretanto, a opinião publica 
paulista que é de uma sen­
sibilidade delicada no que 
concerne aos interesses pro­
fundos e permanentes do 
Estado.

E ’ que todo o mundo vê 
nesse partido novo a in- 
disfarçavel r e o rg a n i z a ç ã o 
de um outro que, Cahido 
em fallencia, nomeou um 
liquidante perpetuo da mas­
sa e foi estabelecer-se com 
nome trocado, na rua 25 
de março da politica esta- 
doal.

Seguindo as praxes de 
todo partido novo que ho­
je se funda, foi iracorpora- 
do. pela totalidade de seus 
eleitores, levar ao iIlustre 
interventor em Sào Paulo, 
sua indefectível e renova­
da solidariedade.

Até ahi nada tem que 
ver o P .R .P., que applau- 
de hoje, como outróra, a 
organização em partidos, 
das varias corrente de opi­
nião, que vivificam o or­
ganismo político de São 
Paulo.
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Pela voz de seu egregio 
presidente ainda o repeliu, não 
ha muito o P . R. P., convi­
dando todos os paulistas que 
não se queiram alinhar em 
nossas fileiras, a que se ins­
crevam nas da Federação dos 
Voluntários, do Partido Ca- 
tholico, dos democráticos, dos 
constiíucionalisías, dos iiberaes 
ou dos socialistas. Todos es­
ses grupos devem ter um lugar 
ao sol, Nos pleitos em que 
nos embatamos, usaremos nós 
os mais fortes, como espera­
mos que elles usem, as armas 
leaes e adequadas com que se 
batem no terreno alto das 
luctas incruentas, os homens 
moralmente elegantes, educa­
dos na ascola da fidalguia e 
do cavalheirismo,

Mas, respondendo á decla 
ração de solidariedade desse 
partido novo, produziu o illus* 
tre interventor um discurso 
bordado de idéas e de so­
nhos, em que, entretanto, faz 
ao P. R. P. algumas referen­
cias, merecedoras de com- 
mentarios.

Já  nossa Commissão Di­
rectora, com a discreção, e 
delicadeza e a dignidade que 
nossos chefes sempre mantive­
ram especialmente quando exer­
ceram a presidência do Esta- 
do, retificou algumas affirma- 
tivas feitas naquelle discurso.

O P.R.P., em verdade, não 
merece aquellas raferencias 
cheias de malicias e lavadas 
de azedume.

Quando, logo depois da 
revoluçãa de 1932, em que 
São Paulo, abatidas as ar­
mas, colheu a mais estrondo­
sa victoria moral de que ha 
noticia, varias circumstancias 
impuzeram ao governo provi 
sorio a necessidade de asse­
gurar a vida economica de 
nosso Esíado, dando-lhe um 
governador provisorio civil e 
paulista, affeiío e estimado em 
nosso meio.

Para esta escolha cooperou 
efficazmente o P.R.P., com a 
lealdade de sempre, pela col- 
laboração pessoal e effectiva 
de sua commissão directora 
de emergencia.

Depois disto, resolvido que 
estava e ainda está, a não 
disputar cargos que não pelas 
vias eleiíoraes, nas urnas, re- 
trahiu-se é sua deliberada 
inactividade, pois nenhuma elei­
ção próxima se prometíia.

Emquanlo isto, foram no­
meados varios prefeitos e dos 
quaes se diz que 56 eram do 
P.R.P. inclusive a Acção Na­
cional, que só ultimamente 
delle se desligou.

Nunca reclamou o P. R, 
P., ao que eu saiba, contra 
o parcimônia com que foi 
aquinhoado naquella distribui­
ção de cargos. Tem, porém, 
o direito de reclamar agora 
contrá a explicação de tal par 
tilha. Já  no tempo em que as 
nomeações foram feitas, era 
de todos conhecido o traba-
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lho adeantado do aproveita­
mento da Acção Nacional 
que então preparava um “ girlo“ 
em terras paternas— para pe­
gão de uma ponte, cujo tabo- 
leiro haveria de ser uma dessas 
impossíveis fusões polificas, 
entre partidos radicalmente di­
versos em seus methodos, em 
suas aspirações e em suas 
altitudes.

Aliás, com tal fusão jamais 
poderia concordar o P, R, P., 
para o qual os partidos são 
feitos para chegarem ao poder ; 
mas o poder não é feito para 
crear os partidos.

Bem apreciadas, pois, as 
estatísticas, não indicam que 
o P. R. P. houvesse de viver 
em regosijo pelo mesquinho 
quinhão de cargos que lhe são 
attribuidos, todos, aliás, pouco 
ambicionáveis, no actual mo­
mento, e disputados apenas 
pelos fracos e embiciosos.

O trecho mais grave, po­
rém, daquella oração é aquel­
la em que o interventor deu 
curso á affirmação de que 
membros do nosso partido 
andavam á procura de um 
leão que o devore.

Não quer o orador pôr 
em duvida a amargura que 
sombreou o espirito iníelligen- 
te do interventor, deante da­
quella affirmação realmente de- 
ceptiva.

O que desmente é a fide- 
dignidade, ou, si quizõrem, a 
ponderabilidade de tai affirma­
ção.

Neste periodo de insidias, 
artimanhas e despistamentos, 
muito facil é aos carJeaes de 
emergedeia amedrontarem aos 
que assistem a certos, concla­
ves. com rapidas visões zoo­
lógicas, aggravadas em sua 
suggesíividade, pela precaria 
solidez das cousas e dos car­
gos’ Dahi, as furtivas sombras 
de leões imaginarios — pois 
os poucos que realmente exis­
tem estão todos occupados— 
e as imagens ¡Ilusorias de ta­
tus apressados em abrir carrei­
ros sub-terraneos nas barra­
gem novas de terra, despro­
vidas de núcleo central imper­
meável e destinadas a segu­
rar a belleza panorámica e a 
utilidade poderosa dos largos 
aríificiaes.

Ou se trará do exaggero 
de um facto, que nunca exis­
tiu, ou da ampliação de fac 
tos desprezíveis, que jamais 
traduziram qualquer conniven­
cia da nossa agremiação par 
lidaria.

Não se arreceie o digno 
patricio, de que tão maléficos 
roedores que, de ordinario vi­
vem nos campos e macegas, 
sáiam das robustas florestas 
quasi centenarias, que os pro- 
prios vendavaes, penteiam, mas 
não arrancam.

Perorando, diz o c!r. Euri- 
co Sodré:

Delias, ao contrario, pódem 
sahir as mudas daquella hera 
viçosa, que tanto serve para

4

sustentar de pé o casíello fen­
dido e desconjuntado deTho- 
maz Ribeiro, como para con­
solidar, no abraço de suas 
raizes e de suas vergonteas, 
as barragens de terra construí­
das ás pressas sobre o leito 
de alguns dos nossos cursos 
de aguas.

E lio, mesmo, pessoalmente, 
que si mãos sacrilegas quize- 
rem, pelo menos agora, der­
rubar com violencia o inter­
ventor que é nosso, verá elle, 
ao seu lado, rodeandos na ho­
ra critica, os homens das nos­
sas fileiras, experimentados 
nas agruras da guerra.

O velho Partido Republica­
no, tradicional e intemerato, 
não cogita de plantar couves 
para o almoço de amanhã.
A sombra das antigas arvo­
res gigantes e nas clareiras 
abertas na immensidade da 
floresta augusta, elle apenas 
cuida em que cresçam rectas 
e escolhidas as arvores novas, 
que hão de substituir as ve­
lhas, num esforço de eterni­
dade, de forma que sempre se 
mantenha oxygenada a almos 
phera politica de nossa terna, 
e jamais falte á nossa gente 
onde buscar o lenho aben­
çoado para fazer os dormenles 
das estradas ferreas, as cu- 
mieiras das officinas, as es­
tructuras dos tectos e com que 
manter o fogo nas lareiras. /

Té rnou-se proverbial no Es- / 
lado de 5. Paulo, a irrepre- / 
hensivel honradez com que cs 1 
ituanos cumprem os seus com-* 
promissos. *

Nascido em Itú. volta hoje, 
mais uma vez a Iíú, o Partido 
Republicano para renovar os 
seus votos de fé, e de colla- 
boração na grandeza pauüsía, 
que elle ajudou a construir.

A fé não morrerá. Seus 
votos serão cumpridos,

Terminado o discurso do 
sr. Eurico Sodré, foi dada a 
palavra ao sr. Rodolpho Mi­
randa. que relembrou a phase 
da propaganda republicana, 
para salientar a efficieníe colla-, 
boração do povo ituano na 
fundação do regime que succe- 
deu á monarchia.

Segue-se com a palavra o 
joven sãoroquense T e re *  o 
de XrfBStst. dirigindo, em 
nome dos heroes do 3.o B,
C. V. que integraram a valo­
rosa Brigada do Sul, uma vi­
brante saudação ao seu Com- 
mandante, General AíaÜba 
Leonel,

Fala o j Lsí*s  Cnsasw
de çM ive s r« , pelo povo 
ituano :

” Exmo. Snr. Dr. Alíino 
Arantes e demais membros da 
Commissão Directora provi­
soria do Partido Republicano 
Paulista 1

O venerável povo desía 
terra, excellentissimos senho­
res, berço de (antas tradições, 
herdeira de tantas glorias e 
reliquias, o povo desta terra 
legendaria, cujo valor histórico,
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na poiitic/i nacional, foi bri­
lhantemente realçado pelos ora­
dores que me precederam, 
pelos elmentos mais represen 
talívos de sua sociedade, num 
gesto de nimia gentileza e no 
intuito de proporcionar-vos a 
opportunidade de veriticarem 
o seu devotado e sincero 
amor pelos elevados principios 
políticos,— escolheu e designou 
o humilde campineiro que aqui 
está, em política um franco 
atirador, para vos saudar, 
dando as boas vindas.

Essa escolha senhores, per- 
doae-me a immodestia, foi fe­
licíssima, porque neste momen­
to sombrio da vida nacional, 
ninguém poderia, com maior 
imparcialidade, fazer sentir aos 
dignos membros da Commis- 
são Directora do Partido Re 
publicado Paulista aquillo que 
vae n’alma do legendario povo 
iluano, titular de lantus fastos 
notáveis da nossa historia po­
lítica.

Relembrando os memoráveis 
tempos da propaganda, em 
que se destacaram eminentes 
e tão saudosas personalidades, 
aqui está o povo da Conven­
ção, para vos prestar uma 
merecida e eníhusiastica ho­
menagem, como successores 
desses vultos notáveis na di 
recção sabia, inlelligènfe e, 
principalmente, patriótica do 
Partido Republicano Paulista, 
de quem tanto espera, para 
felicidade e grandeza do Brasil.

Senhores! A historia se re­
pete, porque é de honíem, e 
já se lern dito muitas vezes 
que a Republica nasceu, creou- 
se e desenolveu-se no seio 
do povo, sempre amparada, 
carinhosamente, pelo braço 
forte, decidido e leal desta 
gente cavalheiresca, nobre, 
hospitaleira, e eminentemente 
paulista, pelos seus elevados 
sentimentos de brasilidade. E 
a historia se repete, porque 
quiz ainda o destino, quiz 
Deus na sua sabedoria, que 
o Partido Repulicano Paulis­
ta, abandonando principios e 
costumes incompativeis com a 
épocha, num gesto altaneiro e 
desassombrado, voltasse á sua 
admiravel actividade dos tem’ 
pos idos, numa demonstração 
de civismo e independencia, 
que empolga e convence os 
espiritos mais exigentes, senão 
aos mais descrentes da política 
e de seus representantes, ma- 
ximé nesta phase interessante 
da R epublica, em que se nota 
tanta incoherecia, por parte 
ciaqüeíles que hoje governam 
e fazem a política em torno 
do Poder . . .

Senhores 1 O Partido Repu­
blicano Paulista reconhece os 
seus erros e suas faltas, mas 
lança agora um programma 
altamente patriótico, em que 
se consignam as normas mais 
salutares da política honesta, 
que sobremaneira impressio­
nam’ pelo seu desprehendi- 
menío, collocando-se na lucta

para vencer pelo voto livre e 
independente dos seus corre- 
ligionarios e de todos os ci­
dadãos que se arrigimeníem 
ou não nas suas fileiras, de 
todos, em summa, que se 
compenetram, sinceramente, dos 
seus deveres cívicos, sem 
attender ás conveniencias do 
amparo governamental, ou da 
sympathia dos poderosos,

Senhores do Partido Repu 
blicano Paulista ! Dentro do 
vosso programma, que expri­
me, sem duvida, a vontade 
popular, os anseios de todos 
nós, podeis contar, eu vol-o 
affirmo, com absoluta convic­
ção, com a mesma fidelidade 
de sempre do povo desta 
terra, digna de tanta veneração.

Senhores, seria tarefa sobre­
maneira difticil, numa breve 
oração tratarmos da persona­
lidade de Allino Arantes, o 
eminente presidente da Com- 
missão Directora provisoria 
do Partido Republicano Pau­
lista, cujo espirito culto e al­
tamente nobre, apresenta as­
pectos interessantíssimos, dig 
no da admiração dos críticos 
mais exigentes. Homem publi- 
ce nctavel, é tambem elle filho 
espiritual desta cidade, onde 
educou e íormou o seu carac­
ter de escol.

Senhores! Neste ambiente 
confortador, onde reina tanto 
civismo, com alevantados pro­
posites, voltamos todos os 
nossos olhares para as regiões 
de Deus, numa prece bem 
intima, pedindo ao Salvador 
vos oriente e conduza pelo 
caminho, magnificamente tra­
çado no vosso programma, 
sem duvidas, nem vacillações, 
para a felicidade do Brasil 
e para o bem de São Paulo.

Prolongada salva de pal­
mas coroaram o seu magnifb 
co discurso.

O joven causídico ituano 
Dr. Antonino Teixeira, da 
plaíé.a pede a palavra e faz 
vibrar de enthusiasmo todo o 
auditorio, orando com elo- 
qucncia e energia dignas de 
nota. Para aqui trasladamos 
o seu veemente improviso :

©  dr. A n to s ife  T e i ­
x e ir a ,  saudando os Direc­
tores do Partido Republicano 
Paulista, começou por agra­
decer a generosindade do sr. 
presidente, dr. Ataliba Leonel, 
que lhe concedera a palavra. 
Ã seguir disse que ia fallar 
sem outra credencial senão a 
de ser o interprete da alma 
das ruas, em cujo nome já se 
manisfestou muitas vezes, em 
comicios memoráveis. Os di­
rectores do Partido Republi­
cano tanto axalçaram e enche­
ram de bondade o coração 
da gente ituana e tanto ani­
maram de um sopro verda­
deiramente vivificador as suas 
figuras e super-homens do 
passado, que elle, orador, em­
bora viyendo em S. Paulo, 
mas filho de Iíú, não poderia 
deixar de manifestar a sua

gratidão por essas provas de 
bondade para com os seus 
conterrâneos. Lembrou, a se­
guir, que fôra para S. Paulo 
quando adolescente, levado 
pela grande bondade de Al­
lino Arantes ao tempo da 
inauguração do ramal ferreo 
para Porto Feliz, e agradece, 
profundamente commovido, es­
se gesto de Altino Arantes, e 
o faz como si fosse um filho 
agradecendo ao pae o feliz 
encaminhamento do seu des­
tino. Passa a referir-se á pre­
sença dos directores do Par­
tido na legendaria Itú, para 
onde vieram trazer novamente 
as vibrantes claridades do ci­
vismo, acordando a alma 
ituana. Acentua que o Parti 
do da Mocidade, de que fó- 
ra um dos fundadores, não 
desejava outra coisa senão a 
felicidade e o bem estar dos 
que fizeram o S. Paulo 
de hoje e o Brasil tal como 
se aprésenla. Muitos dos mem­
bros do Partido da Mocidade 
não rezavam pelo mesmo cre­
do, mas todos queriam a 
grandeza de S. Paulo. Lem­
bra que, ainda ha pouco tem­
po, o dr. Altino Arantes pro­
ferira notável discurso, que ha 
de fazer época pelos concei­
tos nelle emiílidos. Diz que é 
uma voz das trincheiras que 
se ouve no momento, pois 
combatera, nas cercanias de 
Eleuíerio, ao lado de muitos 
campineiros, entre os quaes o 
filho de Altino Arantes, ani­
mado do mesmo ideal e re- 
pellindo os que investiam con­
tra a terra paulista. Hoje vem, 
nas hostes do Partido Repu­
blicano Paulista, pugnar pelo 
engrandecimento de S. Paulo 
e do Brasil, Não comprehen- 
de como haja quem pretenda 
approximar-se da nefanda dic­
tadura, nossa inimiga de hon- 
tem e por nós combatida com 
sacrificios e dedicações que 
jamais foram registrados na 
historia de S. Paulo. Embora 
aítingidos pelas rajadas que 
passaram, os grandes vultos 
do Partido ahi estão, firmes, 
quaes vetustos cedros que de­
safiam os vendavars. E os 
gloriosos exilados do Partido 
Republicano podem ficar cer­
tos de na que terra ituana a se­
mente do ideal não morreu ! 
O evangelho docivismo nunca 
teve, aqui as suas portas cer 
radas. A seguir, diz que a 
formação espiritual de Altino 
Arantes, homem de rija tem­
pera e de caracter, se fez 
dentro do casarão do antigo 
Collegio S. Luiz, e Altino 
Arantes, cujos predicados mo­
raes o tornaram um dos vul­
tos mais respeiteveis de São 
Paulo, ha de levar as nossas 
hostes ao triumpho, com a fa­
talidade inelucíavel do destino. 
Referindo-se aos chefes do 
Partido, recorda que era bem 
menino quando assistira a um 
grande comicio do povo de 
Itú. realizado na Rua do Com

mercio e presidido pelo se­
nador Rodolpho Miranda. (O 
orador dessa reunião era Ju ­
lio Prestes, que terminara o 
seu discurso dizendo que 
“sem chefes, nem as quadri' 
lhas de ladrões, poderiam 
subsistir».) E o Partido Re* 
publicano não perdeu os seus 
grandes chefes, que novamen* 
te reuniram suas hostes, mui' 
tiplicando’as e fortalecendo’as 
para as grandes ludas que se 
aproximam, Ao terminar as 
eloquentes palavras, o orador 
solicita uma manifestação de 
reverencia á figura de Was' 
hington Luis uma homenagem 
de gratidão a esse grande 
chefe, gratidão que era con' 
siderada pelos romanos como 
urna coise superior e sagrada,

E vós, senhores directores 
do Partido Republicano Pau­
lista, neste momento de pro­
vações, que o desprendimento 
e a coragem são necessários, 
vos apresentaes para conduzir 
nossas hostes á victorio, como 
os generaes romanos levavam 
suas phalanges ao triumpho ! 
(Palmas prolongadas.)

Após a? palmas que co’ 
roaram este discurso, fala 
a idealista e iiimorata mo* 
cidade de São Paulo, pela 
voz do académico presen’ 
te, que assim traduziu a 
solidariedade dos seus com* 
panheiros ao Partido Re' 
publicano-

Encerrando com chave 
de ouro a magnifica reu* 
nião, com a elegancia e 
belesa que caracterisam as 
suas orações falou o I> r. 
A l t in o  A r a n t e s :

Apenas duas palavras, 
senhores e senhoras. Em  
hora já  tno adeantada, não 
seria chlistão e nem cari­
doso abusar da vossa pa­
ciencia. (Não apoiado.) Mas, 
tantas feram as referencias 
feitas ao meu nome e tão 
svmpathicamente echoaram 
no meu coração, que eu 
não me sentia bem com a 
minha própria consciencia, 
si, antes de deixar este 
rerinto, não vos trouxes­
se a expressão sincera e 
profundamente commcvida 
do meu grande apreço e 
da minha immensa grati 
dão.

Um  dos oradores que aqui 
se manifestaram, lembrou 
que sou filho espiritual de 
Itú. Realmente esse é um 
dos maiores títulos que eu 
desejo proclamar bem alto; 
é um titulo pelo quakempre 
zelei, em todos os dias de 
minha vida, porque em ne* 
nhumadas suas circunstan­
cias, até hoje, me esqueci 
de que devo a Itú, pela 
educação que recebi nos 
velhoa bancos do vetusto 
«Collegio de São Luiz», o 
pouco que sou e o pouco 
que valho. (Não apoiados-)

Mas, senhores, fallastes 
tambem no passado desta

gloriosa cidade. O passado 
de um povo comò o. pas­
sado de um individuo, cria 
para elle graves e inilludi- 
veis responsabilidades. Itú, 
que representou papel sa­
liente na formação do P a r ­
tido Republicano; Itú, que 
foi sempre um centro de 
irradiação da propagapda 
da democracia, tem ainda 
uraagrande missão a cumprir 
nesta phase em qne o Par­
ado Republicano Paulista 
áô sente decidida e intran­
sigentemente empenhado na 
obra de realização do seu 
programma e de reconsti­
tuição de seus quadros.

Ouvimos, neste recinto, 
palavras de fé, de enthu­
siasmo e de confiança em 
tudo quanto o Partido Re* 
publicano Paulista fez e 
fará ainda pela nossa terra 
e pelo Brasil.

Pois bem, senhores ! Não 
bastam as palavras, que 
ellas, por si só, são inanes 
e vacuas, desapparecem 
com o som dos applausos 
e das palmas que desper* 
tam. E ’ tambem necessa* 
rio que haja compromissos 
indefectíveis; é necessário 
que todos que aqui esta’ 
mes, na hora em que for* 
mos chamados a dar nosso 
voto, quando formos con* 
vocados para contribuir 
com os nossos esforços 
para encaminhar os desti* 
nos da Nação, nos ache* 
mos, penhores e senhoras, 
debaixo da bandeira do 
Partido Republicano c jun­
to das umas eleitoraes *•— 
vós, senhores, para colla* 
borardes comnosco e fa* 
zerdes vingar os nossos 
principios ; e vós senhoras, 
para dignificardes os nossos 
comicios e concorrerdes 
para a nossa victoria! 
(Muito bem ! Muito bem ! 
Palmas prolongadas.)

E  assim se processou a 
«Segunda Convenção de 
Itú, que teve enorme re- 
percusão não só no Estado 
como no B ras il todo, da­
das as condições especia- 
lissima do momento políti­
co qne passa e da respon­
sabilidade dos seus pro­
motores.

Os pro-homens do Pa rt i­
do Republicano foram cer­
cados de carinhosas e ex­
pressivas manifestações de 
simpatia, levando de Itú  e 
do seu nobre povo a ^mais 
grata e confortadora daso
impressões. O exito dessa 
primeira concentração do 
P.R.P., nesta sua nova fase, 
foi totaL[a ordem irrepreen­
sível; o enthusiasmo imeo- 
paravel.

E  assim o dia 11 de 
março de 1934 passou pa­
ra a historia republicana de 
São Paulo como um dos 
seus factores memoráveis.

Delle nos ficou a certe-
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sa piena da proxima vito ‘J l * 1 
ria do Partido Republicano.

Para honra e orgulho 
dos bons paulistas.

Para  segurança da liber* 
dade e da Justiça !

G A Z O L I I A  C A L O R I G - A  Heltior
Agente nesta cidade — João 

Leme de Godoy.
Rua Barão do Iíahym, 3

de caminhada por esses caminhos batidos da so !! 
Apesar da resistência do homem do campo, quantas 
vezes o mormaço produz súbitas dôres de cabeça, 
que c íé  parece que os miolos vão estourar!
Se c cavalíeiro tivesse á mão uns comprimidos da 
providencial Ccsíiesspãrãsics teria o sufriciente para 
dar-lhe aliivio immediato e fazel-o continuar ale­
gremente a viagem.

Por isso, nunca se deve viajar sem levar comsigo um 
tubo, ou mesmo alguns comprimidos de CsrfóaspÉrina.
Ella allivia prompiemenfe as dôres de cabeça, ríe ouvido, 
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem de não 
fazer ma! a nenhum orgão.
Não se deixem illuair pelos succedaneos e imitações. 
Confiem na C r i íi S a y e r  que é universalmente consíare- 
rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientifico.

CAF1AS& ÍE.INA é  o  remeáZo de  
TO DA C O N F I A N Ç A

Escrlploííoiuridioo Commercia!
P r o f . C i n d i d o  Moíí<a 

3P&u3©

Recebe procurações dos sr. credores de dividas hypo­
thecarias, para tratar de recebimento dos 50°[o, dos 
respectivos creditos, junto á Gamara do Reajustamen­
to, a installsr-se de aecordo com o decreto recente­

mente creado pelo Governo Provisorio.
Para informações detalhadas com o sr. I&odo lp fso  

I&ifoeír© — Rua Santa Rita, 120—Itü.

i p. ■ i i i
— M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-int6r- 
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatorio da Cruz Verme­
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica em geral — Partos 
Consultorio e residencia : Rua dr. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas — [T U  
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

(FUSTi>Ai>A E M  J U m i ®  I>E 1930 )
C a p i t a l—Rs. 8:000:000$000 E u m lo  de  l& e s e r v a — Rs. 1.935:542$499
H srectoritt — Director Presidente: Dr. Carlos de Souza Nazareth — Director Superin­
tendente: Cel. Francisco Vieira — Director Gerente: Luiz Delamain Junior -Gerente Sa­

muel Juuqueira Franco.
Séíle C eidral A g tn cía  tSe Sauto»

Travessa do Quartel, 1 — 7.o e 8.o andares Agente: — Domingos N. Penteado
Caixa Postal, 2716—Endereço Telegraphico Palacio da y Àsa, 2.o anda—Salas, 2 e 3 

«GAGESP» -  SÃO Px\UL0 Telephone, 1278 — Caixa Postal, 737
A gcueia de CATANDUVA: (E. F. Araraquara) Rua Alagoas, 24 — Caixa Postai 132, 

com filiaes em Taquaritinga, Pndoraraa, Ibarra e Ignacio Uchôa.
D espacho  para : São Paulo—Desvio Banideirante —Barra Fuada. Santos —Santos Docas.

A Companhia de Armazeus Geraes do 
Estado do São Paulo, fundada na capital 
do Estado em 1930, por iniciativa do Ins­
tituto de Café, é uma Sociedade Anonyma 
destinada principalmente ao recebimento, 
armazenagem e conservação de cafés con­
tra as quaes emitte títulos, como sejam 
Warrants e conhecimentos de depósitos, 
titulos, esses facilmente negociáveis e fi­
nanciáveis por todos os Bancos, em suas 
matrizes e agencias locaes do Interior; fi­
nanciam mesmo até por conheoimeutos fer­
roviarios, desde que os cafés sejam consig­
nados á nossa Companhia.

Srs. Fsixciífleiros e CoBttvner- 
cian tes: despachem cs seus cafés para os 
nossos Armazéns, sendo os das series re­
tidas para a nossa Matriz — desvios Ban­
deirantes, Brasital e Cngesp, e os da series 
directas para a mesma ou para a Agencia 
de Santos — Santos Docas.

A Agencia de Catanduva recebe os 
cafés da zona desde Rio Preto até Taqua­
ritinga, incumbindo-se tambera de fazer 
despachos para Santos, São Paulo e Rio 
de Janeiro.

Paç?un informações e tarifas ao uos- 
so representante nesta:

Ds Ciero Bonin & Cia
£ Rua dr. João Pessôa, 219 — Tel. 98---ou directamente a nossa Matriz.

g w e a io l

üè Cam sss

Na Casa Lacerda, á rua 
Santa Cruz n.° 188 con­
certa-se camas de todos os 
estylos, estica-se e poe-se 
arame novo e esmaita-se 
as mesmas.— Preços redu­
zidos quasi degraça.
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DB. ILI S.
MEDICO 

Consultorio: Rua Santa Rita, 82
Telephone, 350

Residencia: Rua Dr. João Pessoa, 162
Telephone, 320

CoissííBtíis
Das 8,30 ás 10,30 horas 

Das 15 ás 17 horas 
Cham ados a qualquer hora.

Para annuncios nesta fo!ha

§ Procure a

C LEC TiC A

São Paulo - Rio do Janeiro

Formicida
JU P IT E R ? 5

O Carrasco da Sa uva
Para os que usam machinas cora fogareiros e

Joles

ngritíientss “JUPITEB
EM P C ’

55

« B L E K E IR O Z »  S. A .
Caijca, 2 5 5  S. Paulo

ECONOMI8AR
não é guardar . . .  mas sim Sa!>er c o m p r a r  
E ’ preferível, pois, gastar nm pouco mais, mas ad­
quirir s e m p r e  o m e lh o r.

Assim é em calçado : todos devem preferir a m aca

Para adquiril-o : CLASSA — Largo da
Matriz, 16.
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